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0 professor primário f 

O nosso ilhistrado collega da 
capital «Diário de Noticias», refe- 
rindo-se ao mestre-escola diz que 
esse pode ser o principal motor 
da regeneração social,se, compene- 
trado do seu papel, se não limitar 
sioiplesmcnte a ministrar á erean- 
ça os mais rudimentares elemen- 
tos de inatrucção, e depois accres- 
ceuta: 

« Sabe ler já é muito, mas 
torna-sc precise que não seja um 
acto paramente meolianico. 

Nos seus cxcrcicios de leitu- 
ra, o professor pôde sua visar o 
trabalho das creanças, fallando- 
Ihes á intelligeneia e ao coração, 
escolhendo os trechos mais apro- 
priados, explicando-os convenien- 
temente, ' juntando exemplos da 
vida real, sensíveis, palpáveis, de 
modo que todos com prebendam a 
vantagem do que estão lendo e a 
cxcellencia da doutrina que lhes 
é ministrada. Não é preciso ter- 
se muita sabedoria para isto, bas- 
ta que se tenha uma dóse de sen- 
so pratico misturado com uma do- 
se de bondade. Antigamente dava- 
se nas escolas um livro intitulado 
A moral cm acç<io, que está hoje 
esquecido e talvez injustamente 
esquecido, pois o professor pri- 
mário é que deve ser esse livro 
faltado, a verdadeira moral em ac- 
ção) exemplificàndo com a sua vi- 
da e com as suas palavras. 

Dir-ee-ba que esse deal do 
professor é impossível alcançai-o 
e aiie não é das retoitas da peda- 

gogia que sairá o ouro de lei. A j 
pedagogia que por ahi se apre- 
goa falia mais á intelligeneia que 
ao coração e talvez seja esta uma 
das causas que mais contribuem 
para a falta de educação senti- 
mental. Quer-se a escola primaria 
a abarrotar de sciencia e todo esse 
apparato scientitíco não passa de 
bola de sabão, que se desfaz ao 
primeiro sopro da realidade. De 
accordo que o professor primário 
seja instruído, mas que a sua ins- 
trucção se allie e se coadune com 
a simplicidade e com a candura. 
E' ver como o Divino Mestre 
se íamiliarisava com as creanças 
para ser comprehendido e amado 
por ellas. 

Haja sciencia na escola pri- 
maria, mas haja também amor! • 

Ccncordaraos perfeitamente 
com o que diz este importante jor- 
nal. Os professores primários de- 
vem uttrahir as creaneas á eso»- 
la, tratando-as amo-avelmente. 

Iraporem-se aos aluamos pe- 
lo terror, infligindo-lhes com fre- 
quência severos castigos, como 
outEora faziam os dntigos profes- 
sores, que, na manifestação da sua 
ira, chegavam a levantar crean- 
ças no ar pelas orelhas e a cau- 
sar-lhes vestígios permanentes com 
os castigos corporaes, é ura erro 
que devem evitar para não incor- 
rerem u'um crime. 

FACTOS DA SEMANA 

Ha dois annos a esta parte, 

tem havido uma tal fartunnha de 
casamentos como ha muito tempo 
se não via por estes arredores. 

E' raro o domingo em que 
á missa conventual se não procla- 
mam nm, dois e tres banhos. 

E, quantos mais não haverá 
com auetoriaação do papa, bispo 
ou arcebispo? 

S. Benedicto,com certeza,não 
tem mãos a medir. 

A proposito: 
— Gonsta-nos que se acha 

contractudo na próxima fregnezia 
de liemoães, d'este concelho, o 
casamento de dois pombos ralado- 
res. 

— Somos também informo- 
dos de que nos arrabaldes de Mon- 
são, se realisará brevemente o en- 
lace de dois galantes jovens. 

— Também se acha contra- 
ctado em Valladares, o casamen- 
to do snr. Joaquim Candido Bravo 
Bereira do Lago, com uma senhora 
a quem não temos a honra de co- 
nhecer. 

— Gonsta-nos, também; que 
em breve ligará a sua sorte com 
uma senhora da Ponte de Mouro, 
o nosso particular amigo, snr. A- 
velino Domingues Lourenço, abas- 
tado capitalista, d esta villa. 

E' um perfeito S. Miguel. 

Alherto Tavares. 

Inesperadamente sem dizer 
adeus aos amigos c illudindo a 
família, partiu no dia 24 do mez 
findo para a cidade do Pará, (Es- 
tados Unidos do Brazil), o nosso 
dedicado e inolvidável amigo, snr. 

FOLHETIM 

O 

Todos os dias, pelas mesmas 
horas, Agueda se encaminhava pa- 
ra aquelfes sitios, e quando a som- 
bra lhe di/.ia que ella estava para 
chegar, Thomaz espevava-a com a 
vista,fitando os olhos no atalho por 
onde havia de apparecer. 

Pouco a pouco a iudiUerença 
apathica de Thomaz foi desappare- 
cendo. Faltava mais, e contava his- 
torias de aVesinhase flores a Ague- 
da maravilhada. F havia uma tal 
ingenuidade, o que quer que era 
cie boa e pura siraplesa nas suas 
historias, nas suas lições, na expli- 
cação que lhe dava dos enlaces 
dos anitnaes e dos amores das 
plantaç, que a põbre rapariga pa- 

recia levada a mundos novos, e 
quasi estranhava tudo que não era 
o fallar e a companhia de Thomaz. 

Ura dia, eram passados tres 
mezes, depois do primeiro collo- 
quib, voltou-stí elle repentinamente 
para a sua companheira, depois de 
alguns momentos de abstracção, e 
disse-lhe: 

— E's feia, Agueda, muito feia 
— Se o sentes, para que m'o 

havias de dizer? tornou-lhe triste- 
mente a rapariga. 

— Porque digo sempre o que 
sinto. Mas o teu coração é formoso 
ea tua alma é boa. 

— Obrigada, Thomaz. 
— Não me agradeças, porque 

fallo verdade. O teu coração ó bom, 
e a belleza do corpo acaba, em 
quanto a formosura da alma se con- 
serva. Eu gosto de ti, Agueda. 

— Também eu gosto de ti, e 
porisso sempre me pareceste for- 
moso. 

Era uma especie de recrimi- 
nação que Thomaz não percebeu. 

— Eu queria casar contigo. 
— Tu! 
— Eu, sim, porquê te admi- 

ras? 
— Não cuidei que pensasses 

em casamento. 
— sção casam as arvores, as 

flores, os aniraaes da terra, as ave- 
sinhas do ar, os peixes do mar; 
não casam as aguas dos rios com 
as torrentes dos mares? 

— Mas  
— Porque não hei de eu ca- 

sar também? 
— Tu bem sabes, Thomaz,que 

eu nada tenho; tu também 6s po- 
bre; como haveríamos de viver ? 

— Não me tens perguntado 
tanta vez, era que penso durante 
as horas era que estou sósinho? 

— Tenho. 
— Pois amanhã fo direi; de 

hoje até amanhã pensa tu tambsiii 

Alberto Adriano da Silva Tavares 
estremecido filho do snr. Domin- 
gos José da Silva Tavares, 
probo e digno escrivão de fazen- 
da que foi n'este concelho, e'ulti- 
mamente transferido para o de 
Penacova. 

Alberto Tavares, durante al- 
guns annos que aqui viveu em 
companhia de sua família, gran- 
geon a estima dos povos de todo 
o concelho e principalmente dos 
habitantes d'e9ta villa que o ido- 
latravam em extremo. 

Ultimamente exercia aqui in- 
terinamente o logar de escrivão e 
tabelliào do B." oíficio, logar este 
que desempenhou sempre com 
grande agilidade. 

Trabalhador incansável, e do- 
tado de um espirito lucidissimo, 
comprehendia e resolvia sempre 
os pontos mais diíficeis do espi- 
nhoso cargo era que se achava in- 
vestido. 

Alberto Tavares deixou gran- 
de saudade com a sua auzoncia; 
não ha grande nem pequeno que 
não sinta, deveras, a sua falta, a 
sua companhia, a sua alegria, o 
seu génio folgazão, finalmente os 
seus carinhos e a sua meiguice 
porque os tinha. 

Felizmente, resta-nos a espe- 
rança de que na cidade do Pará 
será por todos estimado como me- 
rece, e ahi, já pela sua actividade 
intelligeneia e esmerada educação 
com que Deus o dotou, já porque 
conta numerosos amigos dentro 
em pouco adquirirá os meios de 
fortuna indispensáveis afim de que 

e dir-me-has depois, se queres ou 
não casar coramigo. 

— E porque não dizes agora: 
— Agora.... preciso estar só. 
E calou-se. Agueda já sabia 

que era tempo perdido teimar. 
Retirou-se, olhando muitas ve- 

zes para o seu extraordinário apai- 
xonado. 

Este não deu por similhantes 
finezas. Com os olhos fitos n'um 
ponto afastado, parecia embevecido 
em doces contemplações. No dia 
seguinte, pelas mesmas horas, do- 
brava Agueda o atalho, quando, 
Thomaz, que de longe a avistou, se 
ergueu para a ir esperar. 

Estranho era aquelle procedi- 
mento, e tanto mais estranho, qu- 
anto a pobre da rapariga, á força 
de se querer aprimorar, mais feia 
parecia ainda. Thomaz, porem3nem 
percebeu, a mudança. 

(Continua) 
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em breve, regressará a Melgaço, j para provimento da egreja 
terra nào da sua naturalidade,mas 
•onde é extremamente estimado 
por todos que o conliecem. 

Desejando 
Yvá viagem a 
cidades de q 
•enviamos um sau 

O enuibio do» SEs-itv.il. 

Qaaai toda a gente que tem 
ligados seus negocios. directa ou 
indirectamente, com a grande na- 
ção sul-americana.cspcrava que a 
cessação da guerra civil em todos 
os estados revoltados do Brasil 
produzisse uma subida notável de 
cambio. 

Pois apesar de terem cessa- 
do as luctas fratricidas, que tan- 
tos prejuízos cansaram á nação ir- 
mã, lêrnos em uma importante re- 
vista financeira os períodos que 
abaixo reproduzimos por nos pa- 
recerem de summa importância. 

Por elle verá o leitor, mais 
ou menos interessado, que será es- 
tável a pequena melhoria obtida 
até agora na taxa cambial e que não 
c para já que ella ha dc subir no- 
tavelmente. 

Eis os períodos da revista fi- 
nanceira: 

«Muita gente parece admi- 
rar-se bastante de que o termo da 
guerra no Brazil não tenha px-o- 

■duzido um subida mais sensivel de 
cambio, subida em que alguns ti- 
nham fundado esperanças bastan- 
te exagge radas. 

Tanta ingenuidade se nos af- 
figura vêr n'esta espanto, que pre- 
cisamosde dizer francamente o nos- 
so modo de pensar a respeito de 
uma illusão. que de bom grado, 
da parte do Brazil (e sem querer- 
mos offender de maneira alguma 
a sua boa fé) nào virá tão cedo 
transtbrmar-se em realidade. 

O Brazil deve'som mas colios- 
saes á Europa. Os empréstimos 
coatrahidos no estrangeiro são 
apenas a consolidação das sommas 
que não paga. e como tem neces- 
sidade ainda de sommas fabulosas 
para valcrisar o seu iintuepso tex-- 
ritorio, nào tem <> menor interesse 
ou por outra tem o maior dos in- 
teresses em conservar nas suas 
mãos, sob o plausível motivo da 
baixa do cambio, todas as sommas 
qxxc passariam para as praças es- 
trangeiras, no dia cm que o cam- 
bio recebesse uma notável melho- 
ria. 

Est:x manobra, que fornece 
aos bancos brazilciros abundan- 
tes depósitos de capitães a preços 
baratos, não acabará tão cedo. Por 
isso Portugal deve estudar seria- 
mente os xneios de remediar este 
estado de coisas tão prejudicial ás 
suas finanças, procurando attrahir 
para os seus portos commerciaes 

chiai de Santa Maria da Gav 
este concelho- 

Da egreja dc Paços, sua terra paro- 
vfol re cz 

SC sae 
mio do soi id .30 ço o os IS ue 

pouco que se tem vendido regula 
12$ e ló$OUO rs. a pipa. 

E9 

nosse paxz, 
já bastantes os prejuízos que ellas 
occasionaram e não poucas as vi- 
etimas pessoaes que ellas produ- 
ziram. 

Por aqui, felizmente, não ha 
muito de que nos queixarmos, a 
despeito dos muitas e fortissiinns 
trovoadas que teem. havido e que 
se demoravam por estes sitios 

A chuva tem por vezes ca- 
bido'torrencialmente, até mesmo 
acompanhada da rija ventania e 
alguma saraiva. Não tem feito 
grande mal á agricultux-a, a não 
ser que estorve um pouco as vin- 
dimas o que, ainda assim, não é 
de todo nra grande mal, porque as 
uvas ainda precisam de mais tem- 
po para atthxgirem o seu verda- 
deiro gráu de maturação. 

Porem o caso mudará muito 
de figura, se o actual estado at- 
mospherico se conservar assim 
por mais alguns dias. 

Emquanto que nós não temos 
grande razão de queixa, lá por 
longe, cm quasi todo o nosso Por- 
tugal, não faltam prejuízos e victi- 
mns causadas pelas descaídas eie- 
ctrictas, podendo já coutar-se por 
cex-ca dc 20 as pessoas quo foram 
fulminadas em differentes pontos 
aò sul e norte dfoste.psi'.'. 

Oxalá que Deus se compa- 
deça de xxòs, dando-mos melhor 
tempo o quanto antes. 

ScnticSn nuxencia. 

No dia 23 do mez passado 
retirou-se para Lisboa, acompa- 
nhado de sua ex.raa esposa e filhi- 
nhos, o nosso illustx-e conterrâneo 
e prestante amigo o ex."10 enr.Cfui- 
Iherme Candido Pinheiro, que ten- 
ciona conservar-se naquella cida- 
de até ao proxirao mez de março, 
regressando então ao meio dc nós. 
que oxalá tenhamos a ventura de 
abraçar e de rei ter ar-lhe as bome- 
nageus por muitos títulos devi- 
das a um patriota distincto, a um 
benemérito assignalado, a um ca- 
valheiro irreprehensivel, a um 
amigo, que tem um coração, e es- 
se fadado para o bem, e uma al- 
ma gentilissima, e essa iriada dos 
explcndores da fé. 

Antevendo o quanto esta au- j 
zencia alanceaxia o coração de se- 
us numerosos amigos e especial- 
mente dos habitantes da freguezia 
dc Paços, que se honra dc lhe ha- 
ver dado o berço, não nos atreve- 
mos a noticial-a no nuxnerp passa- 
do. 

S. cx.a embora tenha por 
norma acobertar as suas ediíiean- 

poderá esquece!-as quando possa 
esquecer-se do berço. Nobilíssimo! 
Onde estão :is cinzas do nossos 
paes ahi deve estar o nosso cora- 
ção! 

E o coração dJeste capitalis- 
ta magnânimo ostá n aquella egre- 
ja, -inundando pintar, dourar, re- 
parar altares, retábulos, tribunas, 
tectos, pavimentos, tudo a attes- 
tar que «a íe c uma herança egu- 
almente distribuída por todas as 
intelligencias desde Santo Agosti- 
nho até Bossuet, desde Archime- 
des até Neuton,desde Neuton, que 
se descobre á palavra Deus até 
o pastor das montanhas que resa 
as Ave Marias ao cair da noite», 
O seu espirito, que sabe enthu- 
siasmar-se com as decentes mani- 
festações do culto catholioo, nào 
pode também tolex-ar uma falta 
muito sensivel no adro daquella 
egrela. 

Esta falta remediou-u com 
não pequeno prazer ha poucos dias 
comprando um importante tracto 
de terreno paia alargameato do 
mesmo. 

Ainda que quizessexuos xxão 
poderíamos apontar até onde che- 
ga a esphera da tuia generosidade. 
'Lstremamenle de voto da gloriosa 
Saut'Anna, que se venera «'aque- 
la egreja, e da Immaculada Con- 
ceição, de que a. ex."11 esposa é 
afilhada, mandou preparar n'itma 
das principaes cidades, do reino c 
para estas imagens dous andores 
d'uma talha a mais delicada e pri- 
moxmsa. 

Não querendo abusar d'uma 
proverbial modéstia e calculando 
muitas acções que a caridade ins- 
pira ás almas bemfazejas, ter- 
minamos tránsmittindo a tão sin- 
gular benômerito os votos quo fi- 
camos fazendo para que sempre 
veja ao seu lado o anjo da felici- 
dade. 

uma parte dus productos que o ttíS acç^ com 0 véo da modéstia 

Brazil envia umuialmeute para a l)enilitLÍr.noa.Iia que ^ re_ 

memoremos algumas, pois como 
assim scl-o-Uão sempre que se 

Peio ministério dos negocios lembre o seu nome tão querido 
eclesiásticos está aberto concurso ; como sympatbico. 

Europa. • 
risssis! rr-? 

Ccssfa«rso j;ttr®«-3sèa5. 

Já começaram, ha dias, as 
vindimas n'este concelho. 

Acolheita éabundantíssima e 
a qualidade excellcnte. 

Já não ha vazilhas que ac- 
coramodem tanto vinho, louvado 
Deus! 

Vende-se a pipa a 10 e 12 mil 
reis. 

Dizem dc Monsão: 

Neste concelho 
faina das vindimas. 

Não se cuida d'outva cousa 
pelas aldeias. 

O vinho é cm quantidade e 
qualidade superior ao da colheita 
do atino anterior. 

Ainda não está bom assente 

mar posse do lo- 
'le fazenda no con- 

Aova, para onde ul- 
transferido, partia 

para Tm 110 dia 27 do mez findo, o 
snr. Domingos José da Silva Ta- 
vares. 

Desejamos que soja muito fe- 
liz. 

G eFUzadar SàsícSocs Barcnix-. 
testaa. 

Era de SJ classe, construido 
nos estaleiros Forges & Chanticrs 
do Mediterrâneo. Ocascoei a de ma- 
deira,e collocou-se-lhe a quilha em 
29 de novembro de 1875. Quatro 
mezes depois era lançado á agua, 
no mesmo dia era que o cmzador 
Jorge Juan, construido pela mes- 
ma casa. 

Tinha a velocidade de 13 mi- 
lhas por hoifi^a força da machina 
de mil cavallos, e as suas três cal- 
deiras alimentavam-uas seis for- 
mas. Em cada 24 horas consumia 
24:000 kilos de carvão, tendo a 
capacidade de 130:000 kilos para 
este mineral. 

A sua tripulação compunha- 
se de 14G homens, levando a bor- 
do 9;G00 rações, e tinha cinco po- 
ças e duas metralhadoras. Custára 
188 contos. 

O nome do cruzador era o 
d'um illustre general, que ínorre- 
ra dmaote a.guen.i civil, vicl-ioui 
d'uaia descarga feita nas custa do 
Motrico, quando percorria aqucl- 
las aguas a bordo d'uma canhonei- 
ra. 

é geral 

tfcS*o»«tos «■ Xiiais»!»»*,, 

Com o n.0 52 completou dois 
aanosde exirteheia este nosso pro- 
sado collega portuense. 

As nossas felicitações e faze- 
mos votos pelas suas prosperida- 
des, 

íí!:íí5C- 

No domingo ultimo realisou- 
ss na freguezia de Christoval, a 
costumada festividade chamada 
das Peras. 

Segundo nos consta, correu 
animadíssima, nào havendo desas- 
tres Centre os músicos) a lamentar 

«Se S. 
Por varias vezes nos temos 

referido a r-*-- -x -eMente estabele- 
cimento de instrucçào, de Viauua 
do Castello, á frente do qual se 
acha nm distincto professor, mui- 
to zeloso pela educação physica, 
mora! c intellectual dos alumnos 
que liie são confiados, o snr. João 
José Esteves. 

Vamos, porém, hoje referif- 
mo-nos a elle, tornando os resul- 
tados bi ilhan.tissi mos obtidos pe- 
los seus alumnos nos exames fei- 
tos no anno lectivo findo, c as 
condições em que elle actualmen- 

a cotação dos vinhos novos q o ; tc se enconfra e que satisfazem 
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plenamente aos paes de íamilia 
ainda oa mais exigentes; 

No anuo lectivo Ji 
m exames de instr 

ria e secundaria 73 
tes foram: (iõ app^ 

•tinctos e apenas 5 ad 
Se isto nào é bastan 

o impor á preferencia dos clieíes 
de familia, acrescentamos que des- 
de outubro será o eoliegio Hstal- 
lado no palacete'"onde estava a As- 
sembleia Viannense, que pela sua 
vastidão e condições hyg-ienicas 
setisíaz plenamente, e que fune- 
cionará um curso especial para o 
1.° anno cm harmònia com a no- 
va reforma de instrucçào secunda- 
ria. 

Nada deixará, portanto, a de- 
sejar, como não deixa por parte do 
corpo docente, que é formado de 
distincíos professores de reputação 
feita e consolidada. 

Admittirá alamuos internos, 
semi-internos e externos nas con- 
dições dos Estatutos que serão en- 
viados a quem os reclamar ao seu 
digníssimo director o sur. João Jo- 
sé Esteves. 

Recoaittiendandó tal estabe- 
lecimento de educação, cremos 
prestar um bom serviço aos che- 
fes de familia. 

immediações. 
iei 

são, o c>:.m" snr, dr. Antonio Pe- 
reira de Souza, distiuoto clinico. 

-Recalbcu a Vianna o ex.1"0 

. Arari- 

doen 

ÍL 

Panií-o. 

No convento da calla de Sa- 
gasta, em Madrid, onde vivem 
umas vinte freiras franciscanas,to- 
das jovens e formosas,estão-se pas- 
sando coisas extraordinárias, que 
trazem alarmado o povo, a policia 
e o clero d'aqueila capital. 

Ha mais d'um mcz. as boas 
religiosas sentem todos os dias no 
convento ruídos estranhos, como 
golpes seccos de enxadas e pica- 
retas. Outras vezes, esses ruidos 
parecem objectos pesados que se 
arrastam. 

A principio, quando as frei- 
ras, assustadas deram parle d is- 
to ao capellão do convento, á po- 
licia, e á guarda civil, suppoz-se 
que fosse tudo phantastico; mas 
depois, toda a gente ouviu os ta- 
es barulhos subterrâneos com os 
seus ouvidos, c acredita-se hoje 
que por baixo do convento sc tra- 
balha em alguma obra illicita. 

Primeiramente, os ruidos no- 
taram-se na parte do cemitério do 
convento; depois, n'am solar, con- 
tíguo ao ediíicio, e agora dentro 
do proprio ediíicio, o que mostra 
que o subterrâneo avançou. 

As taes pancadas como que 
de enxada, ouvcm-sc quasi sem- 
pre de dia, mas ultimamente te- 
em sido ouvidas de noite, o que 
augmenta como é natural, o tet- 
ros das religiosas. 

As auefcoridades ecclesiasti- 
cas consentiram na entrada da 
policia no convento e esta man- 
dou proceder a escavações em vá- 
rios pontos do ediíicio, de modo a 
ppder-se descobrir a causa de tão 
extranhos ruidos. 

A guarda civil vigia com- 1 

tantemente o convento e ás suas 

entrar no convento, com fins a 
que nào ú alheio o amor. 

Suppõe ontror que o esquisi- 
to barulho procede de alguma fa- 
ia brica de moeda falsa estabeleci- 
da debaixo do solo. 

E a proposito d'isto, bordam- 
se romances variadíssimos. 

O linpareal, recebido lion- 
tem em Lisboa, diz que as esca- 
vações mandadas fazer no conven- 
to attingiaru já a profundidade de 
seis metros. O barulho subterrâ- 
neo continuava, mas a respeito de 
se descobrir o tenebroso esconde- 
rijo dos taes rnoedeiros falsou . . . 
nada. 

As freiras de calle de Sagas- 
ta chegaram ao cumulo do pavor, 
e o povo madrileno anda alarma- 
dissimo com o caso. 

Está toda a gente com viva 
curiosidade de saber o que dalli 
sabe. 

55o«aE»« «sa correio. 

Já foi descoberto o auctor 
do roubo de 1:700$000 reis, qu- 
antia esta enviada de Villa Flor 
para o Porto, em carta segura na 
Companhia Reformadora. O auc- 
tor do roubo —• quem tal diria! 
— foi o proprio chefe da estação 
íelegmpho" po.-tai de Villa Flor, c. 
quem foi ainda apprehendida a qu- 
antia de 1:880$000 reis. 

Ora quando os chefes dos 
correios praticam proezas desta 
ordem, que se dirá se os empre- 
gados imitarem os exemplos vin- 
dos de citna? 

BOLETIM ELESÂísTE 

Fazem anno:s : 

Amanhã — o ex.m0 snr. dr. 
Antonio Joaquim Duvàes, muito 
digno conservador do registo pre- 
dial d'esta comarca. 

Damingo — a ex.raa snr 3 D. 
Maria Rita Esteves. 

Segunda feira — o menino 
Manoel José da Motta Júnior. 

—Em viagem de recreio até 
S. Gregorio, vimos na quinta fei- 
ra passada n'esta villa,os seguin- 
tes cavalheiros; ex.m05 snrs, dr. 
Luiz José Dias, dr, Antonio Joa- 
quim Gonçalves de Figueiredo,Jo- 
sé Rodrigues Ribeiro Gezar, pa- 
dre João Rodrigues da Cruz, pa- 
dre Fortunato Luiz Ferreira, pa- 
dre João José Ferreira, padre Lu- 
iz Alves da Cruz, José Gregorio 
Duarte, padre Antonino Florêncio 
Azevedo Nunes, Antonio Carlos 
d"Araaio; Antonio Marques Dias 
Motta e o rev. Simão d'Abreu c 
Mello nosso prosado collega do 
Jndependenie. 

Esteve ha dias em Mon- 

cisco Pereira de"5ousá, (■lõíligen- 
to contador e distribuidor do juizo 
de direito d'c8ta comarca. 
^ — Partiu, no domingo ulti- 
mo, para a cidade de Cauipos,(Es- 
tado do Rio de Janeiro,) o nosso 
estimável assignaate e patrício, 
snr. João Luiz Domingues Salga- 
do. 

Desejamos-lhe uma feliz via- 
gem e muitas felicidades. 

— Tivemos o prazer de ver 
ha dias n'esta vil la, o snr. Bernar- 
do José Domingues Salgado, esti- 
mável cavalheiro de Vianna. 

— Afim de proseguirem nos 
seus estudos, partiram para Bra- 
ga, os meninos Alfredo Candido 
Alves e Luiz Gomes dhAbreu. 

A es.ma snr.3 D. Generosa 
Barbosa G uerra,virtuosa esposa do 
ex.rao snr. dr. Ladislau de Moraes, 
illustrado delegado do procurador 
régio na comarca de Mousão, deu 
ha dias, á luz, com toda a felici- 
dade, uma robusta creança do se- 
xo masculino. 

Aos paes do neophito envia- 
mos as nossas sinceras felicitações. 

— Esteve em Monsão,o nos- 
so amigo e bemquiato prior da 
freguezía de Paderne, rev. Manoel 
Antonio de Sá Villarinho. 
- — Também esteve alguns dias 
em Monsão, o snr. José Joaquim 
da Costa Guimarães, digno escri- 
vão da camara numieipal, d'esto 
concelho. 

— Acha-se entre nós, com 
sua es."'3 esposa e filha, o snr. Vi- 
ctorino Joaquim Gonçalves da 
Rocha, abastado proprietário da 
cidade de Lisboa. 

— Passou alguns dias in- 
cotnmodado, o snr. dr. Antonio 
Joaquim Darães, conservador d'es- 
ta comarca. 

— Tem estado rdesía vil la 
o snr. Mathias de Souza Lobato, 
digno professor ofílcial da fregue- 
zia de Castro Laboreiro. 

— Foi a Vianna á'onde já 
regressou, o snf. Antonio Joaquim 
Esteves, acreditado negociante d - 
esta vil la. 

SECÇÃO ALEGRE 

Vrrso» tie .5o»o «Se S3eí«a. 

Indo-se casar um gebo, 
Que era gago, e não podia 
Pronunciar bem: Recebo, 
Gaguejava, e só dizia: 
Arre . . .arre. . .cebo . . .esbo... 

Alguém suppõe que o dizia 
Com intenção. Não par cebo. 

ÍIsscciaiíeH, 

Um criado vindo da província 
trazia o cabelio muito crescido e 
por isso o amo disse-lhe que fosse 
u um barbeiro,logo que concluísse 

certo serviço. 
Estando o amo na sala com 

visitas, chsgou lá o creado, e a 
meia voz disse ao amo : 

Poderei agora sahír para 
euhor sabe? 

^  w sncontraram 
n'uma estrada um burro morto. 
Disse ura d'elles para os outros 
com ar de muita commoçao: ' 

— Olhac o quo nós somos! 

Passando dois amigos n'um 
sitio aonde se costumava: lançar 
os barros mortos, disse um -para 
o outio: Olha a queixada d'um ju- 
mento ! 

— Tira3te-m'a da bocca, res- 
pondeu o outro. 

Que me contas do Brazil ? 
— Que te hei-de contar ! A- 

quillo é que é paiz! Ali até os po- 
bres são brazileiros! 

lado por uma ma certa se- 
nhora gravida,e levando pape lotes 
no cabelio, um estudante que a 
encontrou perguntou-lhe; 

— Aluga-se a casa? 
— Você ou é tolo ou cego, 

rospondeu a mesma senhora, não 
vê que tem gente dentro. 

Um gallego costumava estar 
quasi sempre a dormir em casa 
do patrão, que aborrecido um dia 
o censurou d'isso. 

— Caramba! senhor, respon- 
deu o cidadão de Tu-y, é porque 
não gosto do estar sem fazer nada. 

ANNUNCIOS 

J >e^peci ida, 

Retirando-me hoje para 

os Estados Unidos do Bra- 

zil, e não me sendo possivel 

despedir-me pessoalmente de 

todas as pessoas da minha 

amisade, faço-o por este meio 

offerecendo-lhes o meu li- 

mitado préstimo na cidade 

de Campos, Estado do Rio 

de Janeiro. 

Prado, 29 de setembro 

de- 1895, 

Jcáo Luiz Domingues Salgado 

CfflTRODlSSiiATDRAS 

NOVIDADES L1TTERÂR1AS 

GoosaUorio Ecclesiaslico— Res- 
postas e consultas pelo p.® Manoel 
d'Albuquerque. 

2 vol. encadernados 3:600 

Theologia FnadafiienSa!. 
1 volume .1:200 

Discursos Sacros-—Pelo pres- 
bytero Manoel d'Albuquerque 

1 volume ..............600 



JORNAL DE MELGAÇO 

Xoja 31/ ooa Do C\iuliití> 
ACaiNAS^DF. COSTURA 

Feliciano Oanclido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário deste novo estabelccimeata, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido dobjectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por mindo, os quaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ja occasiào analizaruo o bom gosto, inescedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. ^82) 
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Antónia Soaijuim Cstcoíâ 
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stalioleciinento a- 
lebrST^PPWfWPTTe quaes lhe sào forneci- 

das por JOSE M. DA GAMA,de LWPBTLimu. a quem lhe foi dado 
exclusivo de venda neste dislricto. 

Machinas a 4500, 11:000,16;000;22;500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDAS A DINEEIRO E A PRESTAÇÕES 
Ênsino gr-atis. 

CDLLEGIO OE SíNTfl CLÍRÍ 

fliír 

-=-=>00^. 

O propietario d'este muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 2õ rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » * 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crus, a 60, -70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutira de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampulha. — Sortido completo em generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. 

1IGIBI1 FOfi MS HOSPITMIS POSTUGIfZlS 

N ESTE collegio propor- 

ciona-se ás A um nas uma educa- 

ção verdadeiramente christa a 

par de uma iustrucçao esmerada. 

0 ensino compreheude a 

instrucçào elementar e comple- 

mentar; língua franceza. dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

oauto. lavores &. 

Ao escripíorio do ex,mosnr 

dr. Antonio Joaquim Durães, for. 

neeem-se prospectos a quem os 

requisitar. 

lilvaca tao Commcrcia 

MELGAÇO 

Feliciano Oantlido d.'Azeveclo iiarvoso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de «BARATEIRO», para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que sc annuucia. (83) 

"V er» e c;i=er como .... * 
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JDO/VIPANHIA GERAL DE ^EGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

iCHIiS DE IDE 
p 

mCOSTUM) 

As melhores até hoje conhecidas.- ,4 prestóçôcs SCfflanaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na offwina de composição e impressão do jornal 0 AL- 

TO MINHO em MONSÃO. 
ií—-Rua tio S. Fi-oncitsc<>-'^ t 


